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1. OBJETIVO

Apresentar a estrutura da LM NEFFA para preparação e resposta a emergências ambientais.
2. APLICAÇÃO

Aplica-se a todas as áreas que compõem o LM NEFFA da empresa.

3. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

NA
4. SIGLAS E DEFINIÇÕES

Preparação e Atendimento a Emergência - É um plano que contempla a identificação dos cenários emergenciais (situação crítica, acontecimento perigoso ou incidente) capazes de desencadear processos emergenciais e a proposição de ações/procedimentos para contingenciar/mitigar o incidente.

O conjunto de medidas a serem adotadas no caso de uma emergência. O Plano de Emergência contém as diretrizes gerais adotadas pela LM NEFFA:

· Definição de responsabilidades; 

· Lista de contatos; 

· Derrames/vazamentos de produtos químicos e óleos; 

· Comunicação interna e externa.
5. ESTOCAGEM DE PRODUTO QUÍMICO E EQUIPAMENTOS
Os produtos químicos e os equipamentos utilizados na prestação de serviços são armazenados na empresa no almoxarifado central e no local da entrega do serviço.

6. DESCRIÇÃO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS PARA CONTROLE DE EMERGÊNCIAS

Extintores de Incêndio

	Tipo
	Capacidade
	Quantidade

	Gás Carbônico
	6kg
	02 unidades

	Pó Químico
	6kg
	03 unidades

	Água Pressurizada
	10L
	04 unidades


Obs.: Quantidade de extintores disponíveis na matriz.
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Controle de Cargas dos Extintores
É realizado por uma empresa contratada, especializada em manutenção de extintores, para combate a incêndio.

Distribuição e Sinalização

Distribuído e sinalizado de acordo com a vigência do Corpo de Bombeiros.

Conservação e Manutenção

Os equipamentos estão muito bem conservados e em perfeitas condições de uso.

Kit de Emergência Para Acidentes Ambientais
Conjunto de utensílios necessários para tomada de ações imediatas nos casos de ocorrência de acidente de caráter ambiental.
Os seguintes itens abaixo deverão ser mantidos adequadamente nas áreas em local identificado para quando necessário for utilizado para conter possíveis acidentes ambientais:

· 01 saco de ráfia, contendo serragem limpa;

· 01 Saco plástico, contendo areia fina limpa;

· 01 Carrinho de mão (para acondicionamento de serragem e areia contaminadas, provenientes de contenção por vazamento);

· 01 Pá (média); e

· 01 Enxada (média).

· Óculos de segurança

· Pares de luva

· Cone

· Fita zebrada

Nota: O Kit de emergência poderá ser utilizado por qualquer colaborador, ficando responsável pela disposição.

7. CARACTERIZAÇÃO DOS CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA 

7.1 CARACTERIZAÇÃO DOS CENÁRIOS DE EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS

Os cenários de emergências ambientais estão baseados no LAAI e nas FISPQ’s (ficha de informação de segurança de produtos químicos).

7.2 CARACTERIZAÇÃO DO NÍVEL DE EMERGÊNCIA

O conceito do nível de emergência é útil para direcionar as ações a serem tomadas durante o combate de emergência, localizando a mesma e suas características. 
Os riscos podem ser identificados pelos Diamantes de Hommel, que estão visíveis em cada produto químico, e pelas FISPQ’s.

	Nível
	Tipo de Atendimento
	Descrição

	Baixo
	Pessoal da própria área
	Pequenas ocorrências.

	Médio
	Pessoal da área
	Ocorrências que necessitam de recursos da área.

	Alto
	Recursos Externos
	Grandes ocorrências para as quais a empresa não possui estrutura compatível.


8. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

8.1 CONTROLE DE EMERGÊNCIAS

Visa estabelecer as ações a serem tomadas para a comunicação e o controle das emergências de acordo com as hipóteses identificadas anteriormente.

RISCO 1
Nível de emergência: Baixo – Derramamento de óleo combustível, lubrificante, graxa dos veículos ou equipamentos de limpeza e produto químico nos locais de prestação dos serviços.
· Na ocorrência de qualquer derramamento deve-se buscar estancar o vazamento (se houver) ou contê-lo por meio de vasilhames apropriados, impedindo o acesso a veios hídricos;
· Espalhar pó de serra sobre o óleo ou produto químico derramado;

· Recolher imediatamente o produto espalhado utilizando o kit de emergência disponível;

· Avisar ao gestor da área o ocorrido;
· Elaborar o FM-SGI-007 Relatório de Avaliação do Plano de Emergência do ocorrido.
RISCO 2

Nível de emergência: Baixo – Geração de Fumaça Preta nos Veículos

· Comunicar chefia imediata;

· Providenciar parada do veículo para manutenção;

· Controlar registros.
RISCO 3
Nível de emergência: Médio – Acidentes ambientais em rodovias: Vazamento de óleo combustível, lubrificante, graxa e produto químico.

· Afastar o veículo da rodovia, parar o veículo e desligar o motor;

· Avaliar a ocorrência e afastar curiosos;

· Sinalizar, isolando o perigo para o trânsito;

· Tentar estancar o vazamento, protegendo-se com luvas de couro ou raspa;

· Comunicar à autoridade policial e ao corpo de bombeiros;

· Solicitar orientação através dos telefones de emergência;

· Elaborar o FM-SGI-007 Relatório de Avaliação do Plano de Emergência do ocorrido enviando à RD, como término da emergência.
 RISCO 4
Nível de emergência: Alto – Incêndio provocado pela inflamabilidade dos produtos químicos ou derramamento dos mesmos, de óleo combustível das máquinas e dos veículos.
· Providenciar o socorro imediato à vítima se houver;

· Controle o fogo, preferencialmente com pó químico, CO2 ou água;

· Não utilize jatos diretos de água, use esguicho em forma de neblina;

· Caso a proporção do incêndio seja de grande intensidade, acionar imediatamente o Corpo de Bombeiros;
· Adotar as medidas preventivas necessárias para evitar explosões seguidas de incêndio, que podem seguem identificadas no Diamante de Hommel e na própria FISPQ.

· Elaborar o FM-SGI-007 Relatório de Avaliação do Plano de Emergência do ocorrido enviando à RD, como término da emergência.
9.0 TELEFONES ÚTEIS EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA
Internos: 27 – 3336- 9325
Externos 

	Entidade
	Atuação
	Tel/Ramal

	Bombeiro
	Sede
	193

	Samu
	Sede
	192

	Policia
	Sede
	190


9.2 CARACTERIZAÇÃO DOS CENÁRIOS DE EMERGÊNCIAS 

Vazamentos de óleo/combustível de equipamentos/veículos;
Vazamento de produtos químicos usados nos serviços prestados;
Geração de fumaça preta nos veículos;

Incêndio devido à inflamabilidade dos produtos químicos;
Vazamento de produtos químicos durante o transporte.

9.3 AVALIAÇÃO DE EFICÁCIA
Na ocorrência de acidentes relativos aos cenários identificados neste documento, a Coordenação Geral deverá realizar uma análise crítica do Plano de Ação de Emergências, avaliando a interface entre os procedimentos estabelecidos e as ações praticadas. Necessidades de correções ou melhorias deverão ser tratadas formalmente por meio do sistema de Ações Corretivas e Preventivas do SGI

O acidente deverá ser avaliado de forma ampla, sendo gerado um relatório que deverá conter no mínimo as seguintes informações:

· Descrição do acidente e sua possível causa;

· Local, data e hora da ocorrência;

· Nome dos Envolvidos;

· Pontos fortes e fracos no atendimento à emergência.
O objetivo principal desse trabalho é identificar possíveis falhas, que possam ter contribuído para a ocorrência do acidente ou nas ações tomadas em seu combate a fim de que sejam adotadas medidas para mitigá-las e/ou eliminá-las.

9.4 COORDENAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA

Revisar o Plano sempre que:

· Houver mudança de responsáveis ou respectivos telefones;

· Forem revisados os procedimentos adotados;

· Forem modificadas as características das instalações da LM NEFFA, baseando-se principalmente na revisão do levantamento dos aspectos e impactos ambientais;

· Quando da materialização de cenários acidentais, onde as medidas previstas no PAE se mostrarem ineficazes;

· Quando da realização de simulados de situações emergenciais em que for detectada a necessidade da alteração do PAE.

9.5 SIMULADOS
A administração deve promover, no mínimo, uma vez ao ano, exercícios de simulados envolvendo os setores que direta ou indiretamente possam vir a atuar no combate à Situação de Emergência simulada. Deverá ser realizada após cada exercício de simulado uma análise crítica do Plano de Ação de Emergência, incluindo a parte relativa ao simulado realizado. Os exercícios simulados são planejados no DD-012 Calendário de Simulados de Emergência, a avaliados e registrados pela administração e registrados posteriormente. O registro dessa análise crítica será anotado no FM-SGI-007 Relatório de Avaliação do Plano de Emergência.
9.6 RESPONSABILIDADES E AUTORIDADES

É de responsabilidade do Representante da Direção a manutenção deste procedimento.

É de responsabilidade dos executantes as atividades relacionadas neste procedimento.

9.7 REGISTRO

	Identificação
	Armazenamento
	Proteção
	Recuperação
	Retenção
	Disposição

	FM-SGI-007 Relatório de Avaliação do Plano de Emergência
	Em pasta no armário do setor ou via meio eletrônico 
	Em local coberto longe de umidade e calor e por meio de backup. Restrito ao setor. 
	Por ordem cronológica
	03 anos
	Destruir
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